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BOX DE FACTOS

Base 2026–2028: crescimento moderado e inflação

a convergir para ~2% na UE/área euro (projecções

BCE/CE), com Portugal ligeiramente acima da média

(CE e OCDE).

• 
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Motor oculto dos ciclos: custo do capital, energia,

confiança e execução (mais do que anúncios).

Forças estruturais: envelhecimento e queda do peso

da população activa (Eurostat; Ageing Report), e riscos

climáticos crescentes (EEA/EUCRA).

Risco geoestratégico dominante: “confronto

geoeconómico” e fragmentação (WEF Global Risks

2026).

IA: tende a elevar produtividade onde haja processos e

dados; pode agravar desigualdade e tensão social onde

haja rendas (habitação) e baixa mobilidade.

Portugal e União Europeia

(2026–2041): um estudo

preditivo sobre o ciclo

económico e o ciclo social

na era da IA

Na Europa, os ciclos não chegam em galope — chegam

em fila, com carimbo e senha. Mas quando a confiança

parte, parte com a mesma violência: a diferença é que,

• 

• 

• 
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por cá, o estrondo vem embrulhado em linguagem

técnica. E a IA, como todas as grandes ferramentas,

tanto pode ser alavanca de produtividade como

amplificador de desigualdade, dependendo de quem

segura no volante. 

1) Enquadramento: por que razão o ciclo

económico e o ciclo social voltam a colidir

Entre 2026 e 2041, Portugal e a UE navegam um mar onde

quatro correntes se cruzam: (i) a normalização pós-choques

inflacionistas  com  juros  menos  “mágicos”;  (ii)  a  fricção

geoestratégica, com comércio, tecnologia e recursos a serem

usados como armas; (iii) a transição energética e climática,

que  exige  investimento,  redundância  e  adaptação;  (iv)  a

automação  por  IA,  que  tanto  melhora  processos  como

desloca funções — sobretudo as repetitivas e as que exigem

menos cognição. 

A consequência é simples e cruel: os ciclos deixam de ser

apenas  “economia”  e  passam  a  ser  “economia  +  coesão”.

Quando a renda da casa devora o salário, quando o tempo de

resposta do Estado vira ruína quotidiana, quando o emprego

muda mais depressa do que a aprendizagem, o ciclo social

antecipa o económico — e a política tenta apagar incêndios

com conferências de imprensa. 
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2) A fase de base (2026–2028): estabilização

com fricção

As  projecções  recentes  apontam  para  inflação  próxima  do

objectivo  e  crescimento  moderado  na  área  do  euro,  com

Portugal a apresentar desempenho relativamente melhor no

curto prazo. Isto não significa “folga”; significa apenas que o

avião pode aterrar sem cair — mas com vento cruzado. 

Economia: crescimento contido; inflação perto de ~2%;

investimento dependente de confiança e execução. (BCE/CE/

BdP/OCDE convergem na ideia  de  normalização gradual  e

crescimento moderado.) 

Social: a pressão principal mantém-se na habitação e no

custo  de  vida  urbano.  A  sensação  colectiva  é  de  “estamos

melhor…  mas  não  respiramos”.  Aqui  nasce  o  paradoxal

combustível do próximo ciclo: a vontade de recuperar tempo

perdido — e a tentação de alavancar risco quando as taxas

descem um pouco. 

3) 2028–2031: mini-boom europeu —

investimento estratégico e IA aplicada

É plausível  um período de investimento europeu orientado

por  soberania  energética,  infra-estruturas,  defesa  e

modernização industrial. A IA entra menos como espectáculo

e  mais  como  ferramenta  de  operação:  automatização  de
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back-offices,  manutenção  preditiva,  optimização  logística,

detecção de fraude, triagem clínica, apoio à decisão. 

Economia: melhoria  de  actividade  via  investimento  e

procura  interna;  pressão  para  simplificar  licenciamento  e

acelerar execução. O “ouro” não é a app bonita: é o processo

que corta custos, reduz tempo e dá previsibilidade. 

Social: duas  Europas  podem  emergir  dentro  de  cada

país:  a  Europa  “aumentada”  (quem  tem  competências,

activos e mobilidade) e a Europa “encurralada” (quem vive

de salário comprimido e renda inflacionada). Se a habitação

não for atacada como urgência nacional, a tensão social não

diminui — acumula-se e agrava-se. 

4) 2031–2033: a ressaca — quando o crédito

cobra e a confiança encolhe

A  Europa  tem  um  padrão  antigo:  quando  o  investimento

acelera,  o  financiamento e  a  disciplina  orçamental  acabam

por regressar ao centro do palco. Basta uma combinação de

choque  externo  (energia/geopolítica),  travagem  global,  ou

reprecificação do risco para o ciclo virar. 

Economia: maior  probabilidade  de  correcção  ou

estagnação  curta;  aperto  de  crédito  a  PME  mais  frágeis;

aumento  de  insolvências  em  sectores  dependentes  de

procura interna e margens baixas. 
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Social: o  medo substitui  a  euforia,  e  a  sociedade pede

“culpados”. Nesta fase, os discursos tendem a simplificar: “o

Estado  é  demasiado”,  “os  impostos  matam”,  “os

estrangeiros”,  “os  banqueiros”,  “os  ricos”,  “os  pobres”.  A

verdade  raramente  cabe  num  slogan  —  mas  o  ciclo  social

adora slogans. 

5) 2034–2037: o dividendo de produtividade

— se a Europa fizer o trabalho sujo

Se  houver  reformas  reais  (menos  fricção  regulatória,

interoperabilidade, justiça económica mais célere, execução

sem  labirintos),  a  IA  e  a  digitalização  podem  elevar

produtividade.  Porém,  a  demografia  começa  a  pesar  com

mais  intensidade:  a  parcela  da  população  em  idade  activa

diminui, e os custos com saúde e cuidados tendem a subir no

longo prazo. 

Economia: crescimento mais “limpo” e sustentado por

produtividade  em  vez  de  endividamento;  melhor

desempenho em sectores com exportação e cadeia de valor. 

Social: a  grande  batalha  é  a  requalificação  e  a

mobilidade:  quem  não  conseguir  transitar  de  tarefas

repetitivas  para  tarefas  de  supervisão,  integração  e

manutenção de sistemas ficará vulnerável. A coesão depende

de  políticas  que  reduzam  rendas  (habitação),  facilitem

formação e protejam transições sem aprisionar pessoas em

dependências permanentes. 
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6) 2037–2041: choques sistémicos — clima,

energia, coesão e Estado social

Nesta  fase,  o  ciclo  deixa  de  ser  meramente  financeiro  e

torna-se  sistémico:  eventos  climáticos,  stress  hídrico  e

alimentar, risco para infra-estruturas, pressão sobre seguros

e finanças, e custos crescentes de adaptação. A Europa tem

avaliações  oficiais  de  risco  climático  que  apontam  para

urgência de adaptação e para impactos económicos e sociais

relevantes. 

Economia: investimento  forçado  em  resiliência  (rede,

água,  saúde  pública,  infra-estruturas),  com  ganhos  para

quem  fornece  soluções  reais  e  mensuráveis.  Quem  não  se

adaptar  paga  duas  vezes:  primeiro  em  danos,  depois  em

prémios de risco. 

Social: o  Estado social  é  testado por envelhecimento e

choques.  A  coesão  dependerá  de  produtividade  e  de  um

contrato social revisto: menos teatro, mais execução; menos

promessa, mais entrega. 

7) O “algoritmo humano” do ciclo: medo,

ganância e a psicologia do rebanho

A IA acelera processos; a psicologia acelera bolhas. Quando a

narrativa  colectiva  diz  “agora  é  seguro”,  costuma  ser  o

momento em que o risco muda de lugar. A ganância moderna

não  é  só  querer  mais  —  é  querer  mais  já,  com  validação
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social instantânea. A Europa, por ser mais regulada, tende a

atrasar  os  excessos;  mas  quando  os  excessos  chegam,

chegam com a força de anos de compressão. 

E Portugal tem uma particularidade: a esperança muitas

vezes é adiada para “o próximo quadro comunitário”. O ciclo

social, por isso, reage com cinismo quando a execução falha.

O futuro não se anuncia: constrói-se — e mede-se. 

8) O que vigiar (sem jargão): o painel de

bordo de Portugal

Habitação: relação rendas/salários e tempo médio para

licenciar/construir. Se isto piora, a coesão degrada-se.

Energia: preço e estabilidade; capacidade de rede e

interligações.

Crédito: spreads e condições para PME; atrasos de

pagamento em cadeia.

Produtividade: crescimento por trabalhador e adopção

efectiva de automação/IA em processos.

Estado: tempos de resposta (justiça, licenças, saúde) — o

“PIB invisível” da fricção.

Epílogo: uma previsão em frase única

2026–2028 estabilização com fricção; 

2028–2031 investimento estratégico e IA aplicada;

2031–2033 correcção/ressaca; 
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2034–2037 produtividade (se houver reformas); 

2037–2041 choque  sistémico  e  redefinição  do  contrato

social. 

A  diferença  entre  um  futuro  promissor  e  um  futuro

áspero  não  será  a  tecnologia  —  será  a  capacidade  de  a

transformar  em  produtividade  partilhada,  com  habitação

acessível,  Estado funcional e empresas capazes de exportar

valor. A IA pode ser o vento; mas é preciso leme. 

Referências (fontes credíveis)

Banco de Portugal — Projecções económicas (Portugal e

área do euro)

Banco de Portugal — Boletim Económico n.º 8/2025 e 

Comunicado (Dezembro 2025)

Comissão Europeia — Autumn 2025 Economic Forecast e 

Economic forecast for Portugal

BCE — Macroeconomic projections (área do euro) e 

Eurosystem staff projections (Dezembro 2025)

OCDE — Economic Survey Portugal 2026 (press release) e

Relatório completo (PDF)

WEF — Global Risks Report 2026 (PDF) e Resumo oficial

Eurostat — Population projections in the EU

Comissão Europeia (DG ECFIN) — 2024 Ageing Report

(página oficial)
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https://www.bportugal.pt/page/projecoes-economicas
https://www.bportugal.pt/page/projecoes-economicas
https://www.bportugal.pt/publicacao/boletim-economico-no-82025
https://www.bportugal.pt/comunicado/comunicado-do-banco-de-portugal-sobre-o-boletim-economico-de-dezembro-de-2025
https://economy-finance.ec.europa.eu/economic-forecast-and-surveys/economic-forecasts/autumn-2025-economic-forecast-shows-continued-growth-despite-challenging-environment_en
https://economy-finance.ec.europa.eu/economic-surveillance-eu-member-states/country-pages/portugal/economic-forecast-portugal_en
https://www.ecb.europa.eu/press/projections/html/index.en.html
https://www.ecb.europa.eu/press/projections/html/ecb.projections202512_eurosystemstaff~12ead61977.en.html
https://www.oecd.org/en/about/news/press-releases/2026/01/improving-public-spending-efficiency-skills-and-housing-policies-would-boost-portugal-s-economy-and-living-standards.html
https://www.oecd.org/content/dam/oecd/en/publications/reports/2026/01/oecd-economic-surveys-portugal-2026_0ea012e6/025b3445-en.pdf
https://reports.weforum.org/docs/WEF_Global_Risks_Report_2026.pdf
https://www.weforum.org/publications/global-risks-report-2026/digest/
https://ec.europa.eu/eurostat/statistics-explained/index.php/Population_projections_in_the_EU
https://economy-finance.ec.europa.eu/publications/2024-ageing-report-economic-and-budgetary-projections-eu-member-states-2022-2070_en
https://economy-finance.ec.europa.eu/publications/2024-ageing-report-economic-and-budgetary-projections-eu-member-states-2022-2070_en


EEA — European Climate Risk Assessment (EUCRA) —

Executive summary (PDF)

Francisco Gonçalves — com investigação e pesquusa de

Fontes por : Augustus Veritas e Open IA (c).
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Texto em português de Portugal. [1] Os autores não escrevem

em conformidade com o novo acordo ortográfico. 

Estudo prospectivo: cenários e probabilidades, não certezas.
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https://horizoneuropencpportal.eu/sites/default/files/2024-06/eea-european-climate-risk-assessment-2024.pdf
https://horizoneuropencpportal.eu/sites/default/files/2024-06/eea-european-climate-risk-assessment-2024.pdf
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html
https://fasgoncalves.github.io/hugo.fragmentoscaos
https://fasgoncalves.github.io/indice.fragmentoscaos
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/Paginas/contactos-blog-fragmentos-do-caos.html
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